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Resumo 

 

Esta pesquisa tem como objetivo investigar relações entre o turismo literário e cinematográfico e 

estratégias de marketing para promoção de destinos associados às paisagens descritas e a locais de 

locação para filmagens. Para tal, selecionou-se, como objeto de análise, o produto cultural saga “Duna”, 

na sua versão cinematográfica. O foco, portanto, recai no turismo cultural, literário/cinematográfico 

como impulsionador de destinos turísticos, cujo reforço e ampliação pode ser feito por meio de 

estratégias de marketing. O turismo cinematográfico é um segmento do turismo em que produções 

audiovisuais, como filmes, programas de televisão e mídias digitais, incentivam as pessoas a visitar os 

locais onde foram realizadas as filmagens ou a participar de atividades relacionadas ao universo 

audiovisual. Isso pode incluir visitas a estúdios de cinema, parques temáticos e a participação em eventos 

de fãs ligados a obras audiovisuais (Beeton, 2005; Connell, 2012). A abordagem metodológica apoia-se 

na perspectiva bakhtiniana (Bakhtin, 1986), que compreende os enunciados em suas condições de 

produção e como responsivos. A pesquisa, de natureza qualitativa e caráter documental, investigou vinte 

e dois, das 140 fontes indicadas pelo buscador Google com o termo “Filme Duna e locais de filmagem”. 

Pela análise, identificou-se que há uma propaganda feita em diferentes sites para a promoção dos lugares 

de locação de “Duna”. Esse movimento é realizado de duas formas: uma que é feita por revistas de 

turismo que claramente buscam chamar os aficionados pela saga “Duna” para conhecerem os locais. 

Buscam, portanto, a partir de um incentivo já prévio, sugerir que os leitores visitem os locais de locação. 

O segundo movimento, que parte de outras fontes de informação, como espaços Geeks e sites de filmes, 

o leitor é apresentado aos locais de filmagem, mas pelo viés das cenas fílmicas. O mote é o filme. Há, 

portanto, um convite mais implícito para esse desvelar de locais.  Os resultados, ainda que preliminares, 

destacam como o marketing, a partir de diferentes abordagens, busca oferecer espaços para consumo 

não só de produtos culturais, mas igualmente de matérias-primas para sua concretização: paisagens e 

locais de filmagem. Oferta registrada de forma mais explícita, como a feita nas revistas de viagem, ou 

mais implícita, como aquela que aparece para o público fã de “Duna”. Mas ambas estratégias fazem um 

convite para que o leitor, fã, conheça os lugares que já estão na sua memória afetiva, buscando estimular 
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o que se hoje nomina turismo literário. Esses resultados indicam uma abordagem proativa dos 

profissionais de marketing, buscando aproveitar a ligação entre a história do filme e os destinos, não só 

para promover o filme, mas também para impulsionar o turismo nessas localidades vinculadas à obra. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


